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>Ɋȿǥǳɸɸɨǳɸ Ǭǳ ǳɸʆɰǈǬǈɸḼ 
o ðǳǥʆɊɰ ɭʏǤȴȜǥɊḼ
o Sector privado
o MʬɭǳɰȜǸȿǥȜǈɸ positivas  
o MʬɭǳɰȜǸȿǥȜǈɸ ȿǳȎǈʆȜʦǈɸ
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A África  do Sul ocupa  o 11 lugar  em termos  de 
maiores  extensões  de estradas  e 19 lugar  nas 
estradas  mais pavimentadas  do mundo .

Manter uma rede dessa dimensão exige custos.

O plano  nacional  de desenvolvimento  da RSA indica  
que as estradas  representam   um  dos maiores  bens 
em infrastructuras  que o país possui . 

RSA o custo da substituição de estradas 
>R2 triliões 

Rank

Road 

Length 

(km)

64 285 009

1  United States 6 853 024

2  India 5 903 293

3  China 5 012 500

4  Brazil 1 751 868

5  Russia 1 529 373

6  Japan 1 215 000

7  Canada 1 042 300

8  France 965 446

9  Indonesia 950 974

10  Australia 920 217

11  South Africa 750 000

12  Thailand 702 210

13  Spain 683 175

14  Germany 644 480

15  Sweden 579 564

16  Italy 487 700

Χ

35 DRC 153 497

49  Zimbabwe 97 418

57  Tanzania 86 060

76  Angola 51 429

81  Namibia 44 138

86  Zambia 40 454

96  Mozambique 32 059

107  Madagascar 21 269

117  Botswana 17 916

121  Malawi 15 450

151  Lesotho 5 622

160  Swaziland 3 594

173  Mauritius 2 149

194  Seychelles 508

571 563

Country

Remaining SADC

World
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Sensitivity - General

SANRAL ESTRADAS NACIONAIS 

GAUTENG, N3, GILLOOLY'S INTERCHANGE
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Sensitivity - General

FONTES DE FINANCIAMENTO
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Est PortagensSem Portagens Concessões

90%
da rede de 
estradas da 

SANRAL

5,4%
da rede de 
estradas da 

SANRAL

4,6%
da rede de 
estradas da 

SANRAL

Contribuição 
Annual do 
Tesouro da 

RSA 

Empresas 
Privadas 

Portagens
Empréstimos 
no Mercado 
de Capitais

Assistência do 
Governo em 

relação a 
GFIP
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HUGUENOT TUNNEL



PORTAL OCIDENTAL 





PROJECTOS EM REGIME DE CONCESSÃO



ROBUSTA 
EXPERIÊNCIA NA 
RSA EM CC

Ãɾ ǪɐɅʌɶǍǪʌɐɾ ȡɅȡǪȡǍǱɐɾ ɅǍ ǱǹǪǍǱǍ ᶷᶮṞ ǸɾʌǗɐ ǸɃ 
curso  há mais de 30 anos.

MOCAMBIQUE
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Estrutura típica do CC 

Sector Privado

 (special purpose vehicle)

Instituição do Governo

DebtEquity

Construção
Sub- Contratação Contratos de Operacões 

Sub - Contractos 

Acordo de Concessão

Loan 
Agreement/sShareholding

Sub- Contractos
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¸ FINANCIAMENTO,
¸ ENGENHARIA,
¸ CONTEXTO LEGAL,
¸ CONTEXTO SOCIAL,
¸ MEIO AMBIENTE,
¸ PORTAGENS,
¸ TARIFAS.



PROJECTOS EM REGIME DE CONCESSÃO

Projecto Concessionária Extensão
Custo Inicial 

Manutenção
Ano

N3 Cedara - 

Heidelberg

N3 Toll Concessions 

(Pty) Ltd
429 1,112 1999

N4 Pretoria - 

Maputo

Trans African 

Concessions (Pty) Ltd
563 2,003 1998

N1/N4 

Platinum

Bakwena Platinum 

Concession 

Consortium (Pty) Ltd
382 2,579 2001
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ENGENHARIA



TRABALHOS DE ENGENHARIA
Metodologia

Manutenção e Estratégia de Reabilitação

Pavimentos  

ω Metodologia

ωClareza e adaptabilidade

ωPressupostos para o dimensionamento do trâfego

ωManutenção e Estratégia de Reabilitação 

ωCompreensão sobre o estado actual e condição do pavimento,

ωConstrução do pavimento na fase inincial,

ωFuturas intervenções planeadas assim como as intervenções de manutenção,

ωVida residual do pavimento ate ao fim do período de concessão.

Dimensionamento do trǕfego para-a fase inicial de construção 

   Estratégia para intervenções intermédias

Capacidade

ω Trâfego no periodo de concurso 

ωViadutos existentes 

ωSensatividades,

ωEstratégia para intervencoesintermedias

ωIntervalos entre as intervenções de capacidade 

ωCombinação : intervenções para aumento de capacidade e as reabilitação 

Segurança na via

Satisfação de padrões geométricos

Geometria e  

Segurança adicional da via 

ω Segurança adicional da via

ωMedidas de segurança para peões, e pessoasvulneráveis

ωExistência de barreiras de protecção,

ωBarreiras para casos de 4 ou seis faixas de rodagem 

ωSatisfação de padrões geométricos

ωsecções verticais e transversais



TRABALHOS DE ENGENHARIA
Estética

Satisfação de padrões de dimensionamento

Estruturas  

ω Estética

ωPropostas submetidas pelos concorrentes

ωSatisfação de padrões de dimensionamento

ωDimensionamento na sua complexidade

ωRequisitos de engenharia na sua complexidade.

Drenagem e trabalhos de expansão 

   Geotecnica
Trabalhos de expansão, capacitação 

de drenagem e geotecnica

ω Drenagem e trabalhos de expansão 

ωCálculos de capacidade adicional , protecção de erosão, canais naturais, optimização  

ωGeotecnia

ωPropostas para cortes iniciais onde aplicáveis, monitoria geotecnica a manutenção

Metodologia

Manutenção e Estratégia de ReabilitaçãoTúneis   
Metodologia

oClareza e adaptabilidade

oPressupostos para o dimensionamento do trâfego

Manutenção e Estratégia de Reabilitação 

Å  Compreensão sobre o estado actual e condição do pavimento,

Å  Construção do pavimento na fase inincial,

Å  Futuras intervenções planeadas assim como as intervenções de manutenção,

Å  Vida residual do pavimento ate ao fim do período de concessão.



Geometria da estrada



Geometria da estrada



CAPACITAÇÃO DA ESTRADA



CAPACITAÇÃO DA ESTRADA



CAPACITAÇÃO DA ESTRADA



CAPACITAÇÃO DA ESTRADA



CAPACITAÇÃO DA ESTRADA

CUMPRIMENTO 
TOTAL  

NÍVEL DE 
CAPACITAÇÃO FEITO

 

ÁFRICA DO SUL 562.91 373.81

MOÇAMBIQUE 93.26 45.00

TOTAL 671 418,81



HISTÓRIAS DE  
SUCESSO 

VIADUCTO DE BELFAST

VIADUCTO DE MACHADODORP

VIADUCTO DE KARINO



HISTÓRIAS DE  
SUCESSO 

VIADUTO DE MONTROSE

PORTAGEM DE MAPUTO  ς A MAIOR DE TODA ESTRADA CONCESSIONADA

PORTO DE MAPUTO  
INCLUINDO O VIADUTO DE MAPUTO


